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Resumo
A Agenda 21, apresentada na

Conferência das Nações Unidas so-
bre Meio Ambiente em 1992 (RIO 92),
apresenta três condições básicas
para a correta gestão dos resíduos
sólidos: reduzir, reciclar e reutilizar.
Dentro dessa premissa busca-se dis-
cutir alguns conceitos relacionados
ao tema “resíduos sólidos” num con-
texto voltado para a análise geográ-
fica. Neste enfoque geográfico pro-
cura-se relacionar os resíduos sóli-
dos com o planejamento e recupera-
ção de áreas urbanas, principalmen-
te decorrentes dos impactos ambien-
tais derivados da gestão incorreta
destes resíduos. Destacam-se quais
assuntos são de interesse do futuro
licenciado em Geografia e de que for-
ma estes conceitos podem ser anali-
sados. Assim, têm-se alguns pontos
que devem ser de conhecimento des-
te futuro profissional, alicerçado em
aspectos técnicos, como normas e
conceituações, na busca da constru-
ção do conhecimento geográfico.

Palavras chave: Resíduos sólidos
urbanos; Práticas pedagógicas; Re-
cuperação de áreas degradadas.

Abstract
Agenda 21, presented in the

Conference of the United Nations on
Environment in 1992 (RIO 92), pre-
sents three basic conditions for the
correct management of the solid
residues: to reduce, to recycle and to
reuse. Inside of this premise one
searchs to argue some concepts
related to the subject “solid resi-
dues” in a context directed toward
the geographic analysis. In this
geographic approach it is looked to
relate the solid residues with the
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planning and recovery of urban
areas, mainly decurrent of the am-
bient impacts derivatives of the
incorrect management of these resi-
dues. Which subjects are distingui-
shed are of interest of the future
permitted in Geography and of that
it forms these concepts can be analy-
zed. Thus, one has some points that
must be of knowledge of this profes-
sional future, based in aspects techni-
cian, as norms and conceptualiza-
tions, in the search of the construc-
tion of the geographic knowledge.
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Introdução
 O modo de vida dominante nos

dias atuais, influenciado pela pro-
paganda e pelo consumismo, tem
levado a uma apropriação nunca
antes vista em termos de sobrecarga
ambiental, em busca de matérias-
primas exauríveis, em um espaço de
tempo bastante curto. Novas tecno-
logias produzem novos tipos de re-
síduos, cada vez mais inorgânicos,
que tendem a aumentar seu tempo
de contaminação do meio até que
retorne à natureza, de onde geral-
mente são extraídos. O aumento da
densidade demográfica que vem
ocorrendo nas últimas décadas nos

grandes centros urbanos (principal-
mente naqueles de países em desen-
volvimento) em conseqüência do
êxodo rural ou crescimento vegetati-
vo da população (maior longevida-
de) faz com que estas áreas necessi-
tem, cada vez mais, de ações volta-
das ao saneamento do meio, ou seja:
abastecimento e distribuição de
água, eliminação de águas servidas
e destinação adequada dos resídu-
os sólidos.

 A correta gestão dos resíduos
sólidos esbarra numa série de fato-
res como a inexistência de uma polí-
tica federal de limpeza pública e as
descontinuidades administrativas.
A ausência de uma política abran-
gente em todas as esferas do poder
(federal, estaduais e municipais) faz
com que ocorra a degradação am-
biental em áreas urbanas, ocasio-
nando densidades demográficas
elevadas, diversidade de atividades
e funções incompatíveis nas cidades
além da carência de áreas para dis-
posição adequada dos resíduos.
Neste sentido, se faz necessário co-
nhecer os principais aspectos envol-
vidos na gestão dos resíduos sóli-
dos e suas implicações sobre o meio
ambiente, nas etapas de coleta,
transporte e destino final.

Classificação dos resíduos
 Entende-se aqui por “resíduo”
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tudo aquilo que é descartado duran-
te um processo produtivo, execução
de uma atividade ou consumo, mas
que pode agregar valor ou ser utili-
zado em outra função. Já o termo
“lixo” será entendido como aquilo
que já não tem função e não se agre-
ga valor econômico. O quadro 1 apre-
senta uma classificação geral dos
resíduos de acordo com diversas
características que os mesmos po-
dem possuir, fornecendo um pano-
rama amplo de como pode-se classi-
ficar os resíduos.

 Para normalizar estes conceitos,
definições e classificações, existem
uma série de normas da ABNT (As-
sociação Brasileira de Normas Téc-
nicas), resoluções do CONAMA
(Conselho Nacional do Meio Ambi-
ente), portarias da ANVISA (Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitá-

ria), além de normas e decretos fede-
rais e estaduais. Com relação às res-
ponsabilidades de gestão destes re-
síduos, somente aqueles domicilia-
res, comerciais e públicos são de res-
ponsabilidade do poder público
municipal. Os demais são dos gera-
dores.

 O nível de vida da população, o
grau de industrialização dos alimen-
tos, os hábitos da população e fato-
res sazonais influenciam a quanti-
dade e a composição dos resíduos
domiciliares gerados. Estas varia-
ções interferem diretamente nas ro-
tinas de gestão dos mesmos, dificul-
tando-as e gerando alguns transtor-
nos para a população quando não
resolvidas a tempo. O mesmo pode-
se dizer com relação aos resíduos
públicos, que sofrem influência di-
reta da arborização das vias públi-

cas, dos hábitos culturais da popu-
lação de uma localidade e também
da qualidade e conservação dos
logradouros públicos.

 Dentro deste enfoque, há que se
destacar algumas dificuldades de-
correntes da própria gestão, dentre
as quais pode-se citar, além da
inexistência de política federal de
limpeza pública, as limitações finan-
ceiras, ausência de capacidade téc-
nica (recursos humanos não quali-
ficados), descontinuidades político-
administrativas (tanto entre as três
esferas de poderes públicos – fede-
ral, estaduais e municipais – como
entre uma gestão e outra) e a falta de
controle ambiental, sem considerar
as falhas operacionais decorrentes
de cada uma das etapas de gestão
dos resíduos: coleta, transporte e
destino final dos mesmos.

Fonte: ANGELIS NETO (1999)

Quadro 1 – Classificação dos resíduos
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Caracterização dos resíduos
 Entre as diversas caracterizações

existentes para os resíduos sólidos
apresentaremos a seguir aquela que
melhor representa o aspecto geográ-
fico que aqui se pretende, ou seja,
relacionada com a forma de produ-
ção dos mesmos. Assim, destaca-se
na seqüência os resíduos de cons-
trução e demolição, os resíduos de
serviço de saúde, os resíduos indus-
triais, os resíduos agrícolas, os resí-
duos domésticos ou domiciliares, os
resíduos comerciais e os resíduos
públicos.

Resíduos de Construção e Demolição
(RCD)

 Sob esta denominação, encon-
tram-se os resíduos decorrentes da
construção, reforma, demolição e re-
paros nas obras de construção civil.
Com uma produção diária média
em torno da metade de todos os resí-
duos produzidos nas cidades, repre-
sentam um grave problema ambien-
tal, principalmente devido a seu
grande potencial inerte, ou seja, sua
dificuldade em ser re-absorvido pelo
meio ambiente e sua forma inade-
quada de disposição (fundos de va-
les, terrenos baldios e áreas degra-
dadas).

 Na busca de uma correta gestão
dos mesmos, ou seja, sua utilização
para outros fins, atividades especi-
ais devem ter lugar no próprio can-
teiro-de-obras. Estas atividades de-
vem se concentrar na separação des-
tes em caçambas independentes e
individualizadas, como as que reco-
lhem cerâmicas vermelhas, argamas-
sas, vidros e cerâmicas esmaltadas,
concretos, pedras, areias e metais
além daqueles produtos descartados
como “lixo”, entre os quais desta-
cam-se o gesso e resíduos de limpe-
za dos canteiros-de-obras. Esta se-
paração deve-se ao fato de como es-
tes resíduos de construção e demoli-
ção serão utilizados, se em forma de
agregados miúdo ou graúdo, ou
como materiais que devem apresen-
tar elevada resistência estrutural.

 Entre as vantagens de se proce-
der a reciclagem dos RCD’s, desta-
cam-se: redução do consumo de re-
cursos naturais, proteção ao meio
ambiente, economia na aquisição de

matéria-prima, redução de áreas ne-
cessárias para aterro, redução da
geração de poluição, redução no con-
sumo de energia e redução no preço
de produtos, entre outros.

 Um outro aspecto que merece
destaque é a utilização destes pro-
dutos reciclados como material uti-
lizável em tecnologias apropriadas,
alternativas ou de baixa renda, vi-
sando o aspecto social de políticas
públicas urbanas. Assim, utilizan-
do-se mão-de-obra local (geralmen-
te não qualificada) pode-se implan-
tar medidas de melhoria urbana em
áreas mais pobres ou degradadas da
cidade, aliando-se melhorias da qua-
lidade ambiental com medidas de
amplo alcance social. Dentre os pro-
dutos reciclados que podem ser uti-
lizados, após processamento em usi-
nas apropriadas, destacam-se: blo-
cos, painéis, briquetes, tubos, placas,
meios-fios, elementos pré-moldados
vários, além da confecção de concre-
to não-estrutural in loco. Além des-
tas utilizações, tem-se ainda a dimi-
nuição do passivo ambiental decor-
rente das atividades de construção
civil.

Resíduos de Serviço de Saúde (RSS)
 A Resolução RDC nº 33 da AN-

VISA define como geradores de RSS
todos os serviços que prestem aten-
dimento à saúde humana ou animal,
incluindo os prestadores de serviço
que promovam os programas de as-
sistência domiciliar, serviços de
apoio à preservação da vida, indús-
trias e serviços de pesquisa na área
de saúde, hospitais e clínicas, servi-
ços ambulatoriais de atendimento
médico e odontológico, serviços de
acupuntura, tatuagem, serviços ve-
terinários destinados ao tratamento
da saúde animal, serviços de aten-
dimento radiológico, de radioterapia
e de medicina nuclear, serviços de
tratamento quimioterápico, serviços
de hemoterapia e unidades de pro-
dução de hemoderivados, laborató-
rios de análises clínicas e de anato-
mia patológica, necrotérios e servi-
ços onde se realizem atividades de
embalsamamento e serviços de me-
dicina legal, drogarias e farmácias,
inclusive as de manipulação, esta-
belecimentos de ensino e pesquisa

na área de saúde, unidades de con-
trole de zoonoses, indústrias farma-
cêuticas e bioquímicas, unidades
móveis de atendimento à saúde e
demais serviços relacionados à saú-
de, humana e animal, que gerem re-
síduos perigosos. De uma maneira
mais coloquial, são aqueles resídu-
os que apresentam riscos físicos,
químicos ou biológicos sobre a saú-
de do ser humano, gerados em esta-
belecimentos como hospitais, labo-
ratórios, farmácias, clínicas, hospi-
tais veterinários, portos, aeroportos
e outros locais em que possa haver
riscos de transmissão de doenças.

 Estes resíduos devem ser geren-
ciados de forma adequada em todas
as etapas envolvidas: geração, acon-
dicionamento, armazenamento, co-
leta, transporte, tratamento e desti-
no final, através da elaboração de um
Plano de Gerenciamento de Resídu-
os de Serviços de Saúde – PGRSS.
Este Plano constitui-se num conjun-
to de procedimentos de gestão, pla-
nejados e implementados a partir de
bases científicas e técnicas, norma-
tivas e legais, com o objetivo de mini-
mizar a produção de resíduos e pro-
porcionar aos resíduos gerados um
encaminhamento seguro.

 Os resíduos dos serviços de saú-
de podem ser classificados, segun-
do a Resolução RDC nº 33/2003 da
ANVISA, em:
• Resíduos do Grupo A – Potencial-

mente Infectantes: Resíduos com
a possível presença de agentes bi-
ológicos que, por suas caracterís-
ticas de maior virulência ou con-
centração, podem apresentar ris-
cos de infecção;

• Resíduos do Grupo B – Químicos:
Resíduos contendo substâncias
químicas que apresentam risco à
saúde pública ou ao meio ambi-
ente, independente de suas carac-
terísticas de inflamabilidade,
corrosividade, reatividade e toxi-
cidade;

• Resíduos do Grupo C – Rejeitos
Radioativos: São considerados
rejeitos radioativos quaisquer
materiais resultantes de ativida-
des humanas que contenham
radionuclídeos em quantidades
superiores aos limites toleráveis
aos serem humanos, e para os
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quais a reutilização é imprópria
ou não prevista;

• Resíduos do Grupo D – Resíduos
Comuns: São todos os resíduos
gerados nos serviços abrangidos
por esta Resolução que, por suas
características, não necessitam de
processos diferenciados relacio-
nados ao acondicionamento,
identificação e tratamento, deven-
do ser considerados como resídu-
os sólidos domiciliares; e

• Resíduos do Grupo E – Resíduos
Perfurocortantes: São os objetos e
instrumentos contendo cantos,
bordas, pontos ou protuberâncias
rígidas e agudas, capazes de cor-
tar ou perfurar.
Através da RDC nº 33, a ANVISA

estabeleceu que até março de 2004
todos os estabelecimentos que pro-
duzem RSS’s deveriam se adequar a
ela. Para a solução deste problema,
os estabelecimentos geradores de
resíduos de serviços de saúde têm
procurado a união de esforços como
saída para a implantação de uma
empresa para o tratamento de seus
resíduos, além da elaboração de seus
Planos de Gerenciamento.

Resíduos Industriais
 Segundo ROCCA et al. (1993) re-

síduos sólidos industriais podem
ser caracterizados como:

os resíduos em estado sólido e semi-
sólido que resultam da atividade
industrial, incluindo-se os lodos
provenientes das instalações de tra-
tamento de águas residuárias,
aqueles gerados em equipamentos
de controle de poluição bem como
determinados líquidos cujas parti-
cularidades tornem inviável o seu
lançamento na rede pública de es-
gotos ou corpos d’água, ou exijam,
para isso, soluções economicamen-
te inviáveis, em face da melhor
tecnologia disponível.

 Por um caminho semelhante,
GERBER (1999) define resíduos sóli-
dos industriais da seguinte maneira:

o resíduo industrial é aquele origi-
nado das atividades de diversos
ramos da indústria (metalúrgica,
química, petroquímica, papeleira,
alimentícia). O resíduo industrial
é bastante variado, podendo ser re-
presentado por cinzas, lodos, óle-

os, resíduos alcalinos ou ácidos,
plásticos, papel, madeira, fibras,
borracha, metal, escórias, vidros e
cerâmica. Nesta categoria, inclui-
se a grande maioria dos resíduos
considerados tóxicos.

 A NBR 10.004/87 – Resíduos
Sólidos – Classificação – baseia-se
para classificar os resíduos em lista-
gens de resíduos reconhecidamente
perigosos e listagens padrões de
concentração de poluentes. A partir
destas listagens classifica os resídu-
os quanto aos riscos potenciais ao
meio ambiente e à saúde pública em
três categorias:
• Resíduos Classe I – Perigosos: São

classificados como resíduos Clas-
se I ou Perigosos os resíduos sóli-
dos ou mistura de resíduos que,
em função de suas características
de inflamabilidade, corrosivida-
de, reatividade, toxicidade e pato-
genicidade, podem apresentar al-
gum risco à saúde pública, pro-
vocando ou contribuindo para um
aumento de mortalidade ou inci-
dência de doenças e/ou apresen-
tar efeitos adversos ao meio am-
biente, quando manuseados ou
dispostos de forma inadequada;

• Resíduos Classe II – Não Inertes:
Pertencem a classe dos resíduos
não inertes de Classe II os resídu-
os sólidos ou mistura de resíduos
que não se enquadram nas especi-
ficações definidas para a Classe I
(Perigosos) ou Classe III (Inertes).
Apesar de não se enquadrarem na
categoria de resíduos perigosos,
os resíduos Classe II podem apre-
sentar características como com-
bustibilidade, biodegradabilida-
de e solubilidade em água; e

• Resíduos Classe III – Inertes: São
classificados como Classe III ou
resíduos inertes os resíduos sóli-
dos ou mistura de resíduos sóli-
dos que, submetidos ao teste de
solubilização, não tenham como
resultado nenhum de seus cons-
tituintes solubilizados em con-
centrações superiores aos padrões
definidos pela NBR 10.004/87.

Resíduos Agrícolas
 Também conhecidos como resí-

duos rurais, são aqueles produzidos
fora dos domínios das áreas urba-

nas em um município. Podem resul-
tar de atividades agrícolas, como
embalagens de agrotóxicos e restos
de culturas, ou da pecuária, como a
criação de animais confinados.

 Com relação às embalagens de
agrotóxicos, é necessária a tripla la-
vagem destas embalagens antes que
as mesmas sejam encaminhadas ao
fabricante, por força de lei. Quando
manipuladas, é necessário o uso de
equipamentos de proteção individu-
al como luvas e máscaras, para evi-
tar danos à saúde dos operários.
Quando da limpeza dos equipamen-
tos agrícolas após o uso, deve-se
faze-lo em locais específicos para tal,
de forma a não contaminar os ma-
nanciais superficiais e o solo.

 Os restos de cultura que ficam
sobre o campo após a colheita têm a
função, na maioria dos casos, de for-
necer nutrientes e minerais, pela de-
composição da matéria orgânica e re-
absorção pelo solo. Há que se desta-
car ainda a função de servir como
barreira física ao desencadeamento
de processos do meio físico, como
erosões e assoreamentos, diminui-
ção da velocidade das águas do es-
coamento superficial, além de pro-
porcionar uma melhor infiltração
das águas de chuva. Cuidados es-
peciais deverão ser tomados para se
evitar a queima da matéria orgânica
seca que fica sobre o solo, pois a quei-
ma compromete a fertilidade pela
perda de minerais e nutrientes pre-
sentes no solo.

 A pecuária confinada, como a
criação de gado (principalmente em
países europeus) e de aves, gera uma
grande quantidade de resíduos com
elevada carga orgânica. No caso de
aves, a produção de excrementos
vem acompanhado da “cama”, ou
seja, palha de arroz ou outro tipo de
material inerte, que fica sob as gaio-
las para acomodar estes resíduos.
Devido à elevada carga orgânica que
estes resíduos geram, necessário se
faz encaminhar o mesmo para uma
destinação que não cause impactos
ambientais, como contaminações e/
ou poluições.

Resíduos Domésticos ou Domiciliares
 São aqueles produzidos diaria-

mente nas casas e apartamentos, e
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que se constituem basicamente dos
resíduos provenientes das ativida-
des domésticas. São constituídos
por restos de comidas, embalagens
plásticas e de metais, papéis, ciscos
de varrição, panos e matéria orgâni-
ca. São gerados em grandes quanti-
dades diárias, por isso devem ser
removidos periodicamente do inte-
rior das casas e apartamentos.

Resíduos Comerciais
 São aqueles gerados em estabe-

lecimentos comerciais e se aproxi-
mam bastante das características
dos resíduos domiciliares. Estão re-
lacionados diretamente com as ati-
vidades desenvolvidas no estabele-
cimento, e podem apresentar em sua
constituição: papéis, restos de ali-
mentos, embalagens e matéria orgâ-
nica, entre outros. Não apresentam
coleta diferenciada com relação aos
domésticos e são gerados normal-
mente nas zonas centrais ou comer-
ciais das cidades.

Resíduos Públicos
 São aqueles resíduos produzidos

por atividades que se desenvolvem
em logradouros públicos e cuja res-
ponsabilidade é do poder público.
Entre estas atividades destacam-se
a limpeza de praias, bocas-de-lobo,
pintura de meios-fios, podas de ár-
vore, roçadas em lotes urbanos, lim-
peza de logradouros públicos e
varrição, entre outros. Seus princi-
pais constituintes podem ser assim
caracterizados:
• Restos orgânicos vegetais: são

aqueles provenientes da varrição
de folhas, podas de árvores, res-
tos de roçadas em canteiros e pra-
ças e que podem ser aproveitados
como composto orgânico ou serra-
pilheira, desde que devidamente
tratados e selecionados;

• Resíduos inorgânicos: provenien-
tes dos vários serviços de limpe-
za urbana, não logram apresentar
qualquer possibilidade de reuso
ou reciclagem. São os materiais
inertes e os inservíveis; e

• Lodos: são os resíduos proveni-
entes das bocas-de-lobo, bueiros
e canais em áreas urbanas. Devi-
do à sua consistência e composi-
ção, devem ser encaminhados ao

aterro sanitário para disposição
final.

Gestão dos resíduos sólidos
 O gerenciamento correto dos re-

síduos sólidos urbanos apresenta
três etapas bastante características:
a coleta, o transporte e o destino fi-
nal. Falaremos brevemente sobre
cada uma delas, dando enfoque so-
bre os resíduos sólidos urbanos.

Coleta
 O usuário é responsável pela co-

leta interna, acondicionamento e
armazenamento dos resíduos, que é
função da quantidade, da composi-
ção dos resíduos gerados e da fre-
qüência de coleta. Cabe ao poder
público a definição de padrões, ti-
pos ou métodos de acondicionamen-
to e sua fiscalização na fase externa,
dinâmica, e com roteiro elaborado.
A eficiência dos serviços de coleta
depende da universalidade dos ser-
viços prestados e da regularidade da
mesma.

Transporte
 A necessidade da remoção dos

resíduos gerados para longe da fon-
te geradora faz com que seja neces-
sário um serviço de transporte efici-
ente, na seqüência da coleta externa
efetuada pela guarnição. A obtenção
desta eficiência depende de fatores
econômicos (dimensionamento da
frota e de pessoal), técnicos (escolha
do melhor itinerário, com menor per-
curso “morto”) e higiênico (início da
decomposição dos resíduos). A es-
colha do veículo de transporte está
relacionada com a quantidade de
resíduos gerados, com a forma de
acondicionamento dos resíduos e
com as condições de acesso aos pon-
tos de coleta.

Destino Final
 A última etapa da gestão dos re-

síduos sólidos urbanos pode ser ca-
racterizada sob dois aspectos: o des-
tino final propriamente dito (em lixões,
aterros controlados ou aterros sani-
tários) e o tratamento, que compõe-se
basicamente da incineração, com-
postagem e reciclagem.

 A disposição dos resíduos dire-
tamente em lixões a céu aberto é a pior

forma de disposição final, pois con-
tamina o meio ambiente em vários
aspectos e causa uma série de im-
pactos ambientais. Não possui am-
paro legal e jurídico algum, sendo
condenado pelo poder público e por
órgãos ambientais em todo o país.
Apresenta ainda o agravante de pro-
porcionar a presença de seres huma-
nos (especialmente crianças) e ani-
mais que dali retiram seu sustento,
seja in natura, seja através de materi-
ais recicláveis garimpados e vendi-
dos. Não conta com nenhuma forma
de proteção ambiental ou obra de
engenharia, sendo os resíduos sim-
plesmente lançados em uma área
qualquer, geralmente fundos de va-
les, cavas de pedreiras abandonadas
ou áreas degradadas.

 Os aterros controlados caracteri-
zam-se pelo revestimento do fundo
da escavação, para evitar-se o con-
tado dos resíduos sólidos deposita-
dos e dos líquidos percolados com o
meio externo, além de apresentar
compactação e cobertura diária (ou
ao menos regular) das células de re-
síduos. São utilizados para comuni-
dades que apresentam uma produ-
ção máxima de 30 ton/dia de resí-
duos em média.

 Os aterros sanitários apresentam-
se como a melhor forma de disposi-
ção para os resíduos sólidos urba-
nos, no tocante aos aspectos técni-
cos, econômicos e ambientais. São
considerados obras de engenharia
onde os resíduos são dispostos em
áreas previamente selecionadas, li-
cenciadas e preparadas, com reves-
timento de fundo, drenos de gases e
líquidos percolados, além de siste-
mas de queima dos gases gerados e
tratamento dos líquidos percolados.
Embora tenham grande eficiência,
começam a surgir problemas em al-
gumas áreas urbanas, principal-
mente nas grandes metrópoles, em
decorrência da falta ou carência de
áreas para a implantação destes ater-
ros, visto que seu período de vida
útil deve atingir próximo de 20 anos.

 Os sistemas de tratamento dos re-
síduos sólidos urbanos, em sua últi-
ma etapa, apresenta como objetivo
principal a redução da quantidade
e periculosidade dos resíduos a se-
rem aterrados. Além disso, justifi-
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cam-se pela escassez de áreas em
grandes centros urbanos, pela dis-
puta de terras remanescentes, pela
valorização dos componentes dos
resíduos e pela necessidade de
inertização dos resíduos de serviços
de saúde. Assim, tem-se resumida-
mente as formas mais comuns de tra-
tamento como também suas vanta-
gens.

A compostagem consiste na de-
composição induzida de matéria or-
gânica animal ou vegetal. Proporci-
ona uma economia de área nos ater-
ros, o aproveitamento agrícola da
matéria orgânica gerada, a recicla-
gem de nutrientes para o solo, além
de ser um processo ambientalmente
seguro e proporcionar a eliminação
de patógenos.

A reciclagem é a derivação, coleta,
separação e processamento de ma-
teriais que iriam ao aterro, usados
como matéria-prima através de in-
dústrias de reciclagem ou coleta se-
letiva. Deve ser encarada como um
conjunto de ações que visem simul-
taneamente os aspectos social, eco-
nômico e ambiental, com as vanta-
gens de diminuir a quantidade de
resíduos a ser aterrado, preserva os
recursos naturais, economiza ener-

gia, diminui a poluição e ainda gera
empregos.

A incineração é definida como uma
tecnologia térmica, que atua acima de
900º centígrados, com o objetivo de
reduzir a massa e o volume dos resí-
duos a cinzas, além de inertizá-los.
Assim, suas principais vantagens
são a redução do volume de resíduos
a ser aterrado, a redução do impacto
ambiental, a destoxificação dos resí-
duos e a recuperação da energia tér-
mica para outros fins.

Medidas para recuperação de
áreas degradadas por resídu-
os sólidos

 Os problemas de gestão que
ocorrem no gerenciamento dos resí-
duos sólidos urbanos nas fases de
coleta (acondicionamento irregular e
falhas na freqüência de coleta), de
transporte (utilização de veículos
impróprios e itinerários inadequa-
dos de coleta) e de destino final (au-
sência de cobertura com material
inerte, ausência de sistemas de dre-
nagem e coleta de líquidos percola-
dos, ausência de impermeabilização
no contato resíduo x solo, utilização
de técnicas inadequadas de dispo-
sição dos resíduos e ausência de es-

tudo criterioso para escolha do lo-
cal de disposição) no caso de lixões
a céu aberto, não encontram respal-
do jurídico na grande maioria dos
instrumentos legais disponíveis.

 A correta gestão dos resíduos
sólidos urbanos é um dos maiores
desafios enfrentados pelos governos
municipais, responsáveis pelas ati-
vidades nestas áreas. Se por um lado
percebe-se a presença de problemas
estruturais (como a falta de infra-es-
trutura necessária, dificuldades de
acesso a determinadas localidades
e carência de informações reais e atu-
ais sobre o problema) por outro nota-
se a ausência de políticas para a
área, que privilegiem soluções glo-
bais de médio e longo prazos. Como
conseqüência o poder público fica
impedido de prestar os serviços ne-
cessários e que atenda satisfatoria-
mente a população, evitando-se os
impactos ambientais. Assim, apre-
senta-se no quadro 2 as principais
causas destes impactos ambientais
que causam degradações em áreas
urbanas.

 Em função dos fatores que cau-
sam impactos ambientais por falhas
na gestão dos resíduos sólidos ur-
banos, surge a necessidade de dire-

Quadro 2 – Principais fatores que causam impactos ambientais por falhas na gestão dos resíduos sólidos urbanos
Fonte: ANGELIS NETO (1999)



92 Ano VIII • Nº 13 • Janeiro de 2006 • Salvador, BA RDE - REVISTA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

trizes que visem não só a recupera-
ção das áreas degradadas por resí-
duos sólidos, mas também algumas
propostas de forma a contribuir para
evitar a ocorrência destes impactos.
Assim, apresenta-se no quadro 3 a
seguir os instrumentos econômicos,
educacionais e informativos com
este fim. Longe de se querer indicar
todos os instrumentos potencial-
mente utilizáveis para o planejamen-
to e recuperação de áreas degrada-
das por resíduos sólidos, destacam-
se tão somente aqueles mais impor-
tantes.

Conclusão
 A abordagem do tema sobre pla-

nejamento e recuperação de áreas
degradadas por resíduos sólidos
ensejou uma série de considerações
que descrevessem os conhecimentos
envolvidos nestes dois aspectos: se
por um lado houve a necessidade de
se conhecer os tipos de resíduos só-
lidos e as formas de gestão, além dos
impactos decorrentes de suas falhas,
por outro houve a necessidade de
explorar alguns aspectos envolvidos
com a degradação de áreas urbanas,
relacionadas com a gestão incorreta
dos resíduos sólidos. Neste contex-
to, procurou-se traçar um paralelo
entre os problemas de gestão que

ocorrem com os resíduos e os poten-
ciais instrumentos utilizáveis para
o controle e desenvolvimento de im-
pactos ambientais.

 Os conhecimentos técnicos sobre
os problemas ambientais são co-
muns a diversas áreas de conheci-
mento. Cabe ao futuro profissional
especializar-se, dentro de sua área
de formação, de como fazer uso des-
tes conhecimentos em busca de so-
luções, técnica e economicamente
viáveis, para a melhoria da qualida-
de ambiental. Os cursos da área de
Ciências Sociais Aplicadas são um
exemplo bem acabado de como estes
futuros profissionais podem e devem
agir: conhecedores do espaço que os
cerca, num aspecto mais amplo do
que comporta a palavra “espaço”,
estes profissionais são responsáveis
por, através de uma abordagem crí-
tica, analítica e conclusiva, transfor-
mar os conhecimentos técnicos em
práticas pedagógicas, engajadas
num processo de transformação e
inseridas no contexto social, econô-
mico e cultural da sociedade do mo-
mento, sem descartar as conseqüên-
cias das transformações históricas
sobre o meio. A análise do espaço,
sob essa ótica, não deve ser estático,
mas relacionado diretamente com o
dinamismo que a história produz,

transformando e re-transformando o
meio a partir da presença humana e
os processos tecnológicos envolvi-
dos nesta ocupação.
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